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lia cinro allao, quetr:1.balhona.11npN1n1a,e afórao .Vos-

AgradocenH>s a oll"erta de eu,npl:r.re, do "guinLU 1rnbli ­

caçõe, , que noa fonm oluequios11me111ee,uiado1: 

AO Rl•:Vl! SR P.\ DRE ALM ~lDA MAll'l' INS-Li-:&• <k f'hy­

"'1..,1>Jiia ulrahiJ.u do compeudio phi!o,ophiC(ldop:idre Ila.rl>e, 
roo forme o programma d,aeomu. Alem de muita& ou1ras ooisaa, 

CH:cUpll•Hd'aqurlle 

Que :lllthropologieameate 

Cham;,.moJeH e >.ãoe~. 

A' EX~IA DIRECTORIA-o /ldal,:,rio d11, Caiu. de Soccorros 
de O. Pedro \' no anno de 1815, mostr:r.,ido mais uma ,·ez º" 
N1]nr.nte11er,iço,de15o t.>em-merecedorainuituiç,lo. 

AO SltJ. CANOIDO T~: 1x~:11t.\-o ,e u di1cuuo por o.xa­

, i~o dri. entreg-. de nmap:i.lheta de prntn.fl() pintor mine i ro JO$~ 

Mondei UnrOOn . Salvo a intençJ0,0SrCandi1]Q devia propUr- se 

oan<fid1110 :,.o)ogardeoradorde •ociedade orn11valuca. 

Ao OH.•. Olt. •. DO BRAZl l,, /,,:m-ad~ te\l lkktõm de 

janeirouhimo. 

SR L. P . -:Oo1e pode llc\ldir" 1odo1 ao me.mo iempo. 

Oeisee1111.rq11e nio perde oom :..demora. 

SR ,\. M. Quem sabe .e o Sr 11:10 que r tam l.w m que o 

deamammem ! 

Ao folh etio isL.i do •Jornal do Comnrnrcio , 

\"enho nnalmente agradocer a\'. Ele. aaamabilidadea com 

que me honrounoseufol~timde3)do1>reterito.eoontotar 

anecenidade notad:lporY.t:,e. deoon.elh.o•q1,1en.lopedi,e 

meno.auctorisados pclomeuproeedim .. nto. 

Oude logo ler-me-li.ia dirigido a\'. E,r. 1e a enfe rmidade 

queacab.:>de debe)lar,dome houve r.'.lcontr.'.lriadoo,intuitoa. 

O c&rtiloque tive aousia d~ en.dereçar a V. K<c. n/lo !mpor1 3 
de cer10 um cartel de desano. que para tanto me n/losol.>ejam 

forç M ; /\J'<"J•a sómente a oonsideraç;"lo quo me merece ram as ,.., _ 

lle,1>o1de V. t:,c. ,obre o meu tra.ba.lh.o e ca racter-o que sendo 

uma honr;,.;,. 3grad~cer. é iambem, peb m3neir1>. [>O r ,1ue eu,:0 
conreb1du , perdoe- me\'. Exc .• 1,1ma !eviM>d:i.de injuuifica,·el que 

ndoponodeul\rsem protesto, 

V. t:, c. deveu.bt- r pcrleitame11te alti1toriadacar1 e:r.tur.i. ; 

" llte lembra11e agora o q1,1e elb tem 1ido "'' hoje e de~e ser 
no futuro, N!IUltadoaque. porum1imp!u pro<:>e11o critíco.clte­

gariamo1 t:lheztemgr311dc edorço;o, meioaque lhello pro­

prios eoacopo "que se dirigin 1empre, que 11ctoh3manire,1açiio 

artíolicll 10m fina!idnde mor3\ ;- cer\ame<"JIC, e oom juatiuimas 

razo)c1, 01 brioa litterario~de V. Exc. r11•olrnr-1e•hi.,m iudigna­
<101. 

Detilofeiopocc&do,creia V. b:xc .. nunca me nccuurá. ami-

7ui10, tenho oolbbora.do na TM IUw1.-aurl Lo"4on .Vtv:, , da 
q11al rui oorrospondenteell'ecti•odur1111teaN1,oluçilobnp&ohola, 

fü 11'1H<fo eJ,1,ic.>, lU,utraciQ,i upamJay.·t ,,..,,'\Ca11<1. Ill1<.0t1-ac/Q,, 

<k .\lad,·U. Uni,-..,., ilfa,td, .frte$ 8 Urlra , . I)i,iQC.J-O. L,1111un<> 
.V rJgic;, . etc., etc. 

l'<>is bem: de10(\01 01 meu~descnho, <loi1 apona., public3-

do1 no ,\/o,7uito, podcrlo tah·e, , ""º •em 11lgu,n 1,-a~:d/wpr~Jli<· 
,-aro,·W.ur premido1 na, g1rru inexo r11,·ei1 dnter ri ve\ 1ente nça 
de\'. t:, c. 

t: ,u, 1uumo1, qu1ndo o, n:lojustiftcauem u manifutaçõe1 

da opinilo 1111blie:r., d.~ qu1\ alo do mau qu•ae,pn!ado ~er­

dadeira ellel. b:i1tarap.lraqueme fone 31Jivi:1d:i ap~n:,., decla­

r.'.lr aqui 01 nw1ivo1 11.1rticular,o! e poaJero1ot 1111e ,ue luar.iro " 

""'""'~·· . 1 
~: 11,10 pente V. l:sx c. """ ter1to uimir-me por ena fór,na, da 

rupon1llbil idade q1,1e me cab<l em tae, dueuho1. 

N,wca, .~;,m . Senhor. 

~: ue jui,o da 1>.:>.rte de V. E,c. ou de quem qu&r que •eja, 

quando n,1ofôraclan1orouinjustiça,1eriamn.ni fe,t:l invH,l&dc. 

poi• n~o ha trab.l!ho meu que uão tenb3 por baito tuJ31 as Jet r:u 

Sem coalrarbmeute procede quem n:uceu eu J e1enrohe:i 

nu luct:u enormu e quantas vnu ,nortiftr.u, do trllW.lbo, 

::·:Ei;:~:0~~:l::;::~::~l~:~:
8
c1:

1
::~.~o c;~~e,.it~::~,t~ 

1

1 
A utimapublica.:l.cusi11desa.er iílciwi,nun>1ro1oonqui•iala 

p;,.!mo a palmo, n~o ae r.\ p:in o 3r1ista uma propri0d:ld~ dign" 

dctotl<>O re1pelto.inl"iob,·eltaml>em1 

Mai, 3índll-me~c, Jóra de eotar :i.o a•,rigo doo au:i ltos, 

nlo.diQ:o crimino101,muimpensados,1>e1ll-1nee1cr<1,·ol-o.oo,no 

01 de V. E1c1 
t:tantomai1qna,,Jo outista •icli,nad", 1obre ur cari ­

caturilla, trab1ll1l\em ter ruquenlod0Hdo1e1,1be1'\0! 

t;., se ique111oc ie.taJe emqueviN:lr•or,rndeha,uuitoem 

dogmaaho1p1talid:ide frae1.;a,ver-J:ide ir.1 eam ga;el"-' 'l"' •elbe 

enftora a11im:..bonJade prorerbi:..lidin inct ini,na,te,udiNito 

tambema queohoapedelhevote, oi:11:eue le;,.l ,neute . ci>m tuJo 

0 r;,couheci,udnto, tod.oo ae~ resf><!ito. 

V. F.,c. leu i11falli,·e lmente não oó n.con•c,eucioucn. r1;1. do 

meu n.migo e me11ro o Sr L,,i, Borgomai ner io, CO!l\O ta\n\>em a 

do feuejado e d1Uinctonr1ista o Sr Ange lo Agot lini. 
Nilo J'Udern ~:,m. Sr, di u r melhor. nem t:lnto. quem lhe 

dirigeutu linhu, 

I:! pe rmina-me Y. ~'. ,e. que cb3,n~ de novo. a"'" 1•r~dosa 

attenç.\opar;,. ui.e• trabalho,, qne ub,crevo comp\~1ameu1e . 

Medite- o, , ·. E1c. e reri mais uma ,·ezqu;nto foi leviana a 

condem.aaç.lo em m.:ln a detodo1 nó1,01c.'.lr1e3turi1ta•eat r.:rn-

geir;,:~ d~ no•odocnli>a P"" c!a,aiílcu di t .. i:IU J. a. opi11ilo f 

!~ ~;~:.:~~~"::;8:~~il:,::::;~:.,,::~i=c~:.
1

~ª p::~:::)O:~:it:a:tt:'.'~ 1 
b01ir á prtcipítaç,lo do juiw o que, en, ,·erdn.de , n~o ~ mni s nem 

menos q•1e uma injustiça inq1,1ali!lca~el e n.bonrda. · 

Siurn ~:~m. Sr. que et COllselho, L.lo eapontnu~amente dado, 

nh300111ciencia-c11tholicll. por\'. Rxc. n,Io pou a111 ter da minha parie uem :ldhoão, nem 

htopo..to. d~- •e Y. ~:, e. ao incommodo de eu minar o• meu I agrad~cimento1. 
tr:ahalbo1. e julgari depois "' houve ou nilo cen1ur11~el de, ,·io Tenho a honrl\ de 1er de \'. E1c. humilde admirador. 

m<"Jral e pNtcipitada apreciaçlo críLica 110 ª""ll"ma. tl'<!mendo que /l,,,phad IJ:J,·d<Jlú, I'i~Mi,"O . 

Hm pie.Jade nem noepções ~erbarou 1obre 01 caric&tu riot:u Ou- Rio de J&ne iro, e CIU& de Y. E1c.- r11a no.ada, l,arangeira, 

minen•~•· n. 6, li de feoereirode \8õ6. 

===============------== 
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O MOSQUITO--Fa,,.,mo 12, 1876. li 
Is" por iuo que o Jor,ial á •ui•g<"MrU, O JornQl d,:,e. como 

BOA.TOS S . G. D. G-. toda. as folhas, re,:eber o, l'•incipaes org,ios de toda a parte 
domundo:ondeviuel!o <l.uumbaroíolhetim nas proÍ\.lndeu,1 

!cario iRoundo tem entre m:l:ot1 uma obra de bailante folego immundu a que o tem ...,t,aiu.do o aetual Caipi,.a I Que jornal 
O(lffl o titulo-O Gerirnú e '"" in(ll'<'MÍ4 111,pouin e 11.u.ec-a- á HI<!, que nlo tendo coragem de at:acar a .M'rio o m:,.is pequeno 

""'· 
O Sr Dr Oonu.ga Filhoobte,·e o Jogar de in1peetorda lim­

penpor meio dohypltOfi#IH(l (nh lerMJ'<)<li.rM<>), 

llN,·emente fará oSr Za!uaruma.conferendauplicandoo 
D,· Jkni9~1t, eu relaçi~H de parentueoentre os cedros do Li bano 
e 01 doBruil. 

O Sr Jo~o Chrysouomo proplle-u dapn~ado. Par<iee que 

con111, NpresontaroM;.r-de-llespanha 

Jo~o Cen1ur:i. vai le r nomeado presidente da cooumiuão en ­

carregada de dar paNcer ,obre a encamp:;,.çlo da.Nictheroyen,e 

du barcu l<'eli,arda,. O, ou1r,:,, m~mbros s;io os Srs Anisio e 

Xavier. 

O Sr Moreira d'Awvdo prepara uma memoria compronndo 

o 1egu111te importao.1e ponto hi1torico: .4.acaN!lúu<WW,·godo 
/>o,;,o6á<>(l"GIIUZtu. 

O Sr Paranho, Junior utá annotando e, Relatorio ,obre 

bellu arteo do Sr França, lambem Junior 

F'ob~""'••U de BoalM S. (;. D. G. 

OCAD:?IR.A. 

lla110ucoquando1ediscutiaem França a novaleide,m­

prenn, um ucrip1or insignitlcante, um Alphonse Karr, disse 

queaunica reforma na. imprenusería eicii,ir habilitaç,;n no 

ncri11tor , auim como_. exig11m par:.. o medico, p:..r:.. o advo­

gado, ttc. 

Se om Franca Hta reforma se torna necessari.~, entre n6t ,; 

urgcnte,óindi,peu,a,el.Sepereorrermosasredacçõe,do1nouo1 

jornae1,d"aqucllnquelêmóbrig3fãodeguiarecondu>ir aopi ­

niao e n;ío de procural-ateguir e lisongeal - a, n61 veremoa que 

eunlogareoa!tooccupadosporcuriosos,(>O•bacharei1emdireito 

que néto oonuguiram dientela , iillO é, nãoconsegoiram fazn car­

uirn por aquillo que utudara,n, e a putendem fazer po r 

aquilloqueignoram. 

A.sim, ha mai• de tNI annos que0Jornalpublica1emannl­

mente, e111 eatylo de monna, um a(>Ontoado de redamaçôe, contra 

tudoecon1ra1odo1. 

Suce d·aJii uma ~i,ivel cont radieçlo e é que, ou ·os a1-

1umpto, 1ratado, pelo Coipi,-.. nlot<!m ,mportancia ual .. oua 

tem en·euerawoorriaa umjornal 1ário e sisudo o de•er de 

promooer os melhorament<M apontado, no rt• <k ,:i,o;-•, em 10m 

::.:t :f ;f :::::·~::'.:.~::'.:: :::::::~:.·.'.:::'..:?·:::·:·'.::. 1 
de ru u uboratadu nem de ,nteroues plltllcubr<!,, que 1111ony­

mamellte1e ít.çnm ou,·ir por aquelie meio 

do, ,·icios do1 nouo, «11tumu, connn!e que elle1 oejam tra- 1' 
trado1po r um palhaço1 

Ma.a o palh.açofurir, e nada mais. 

O riso provocado pelo palhaço, n~o tem os me.mos efftitot 

que o ri,o provoe.tdo pela ironia, por usa arma que tudo 

coniegueetudoderruba. 

E' tri1t~. á doloro10 v~r auim o~u padas por banalidadu 

as 11agin a1 que 1>0dlam fazer o brilbo e a gloria da noua in ­

fan1e lit1oratura. 

O Jo,-ual 60 pri,neiro org,lodo paiz,e incootUU\Velmente o , 

mai1 lido, aqui e lâ fóta. Qu e id6a nfo se far:\ de nós, quando 1 

oe meditar que 11.quel!e lençQ] deo.pedid~éo reHexodanoua 

AcreditariloJornaJ que olle é&óf~i topara ser lido na Praça 

do Mercado? Q,ie 0)>1tinação ~ eua dos Srs empre,arios de jor­

naes, om ot quororem fazorumjnrnaliS111l Porque não selem­

bram do o, imprimir um o pn1ie!l 

Is' poreuarn,ãoquenót ,·emosaffao;tados das lidesd:i im­

prens:,que outr·or:ilhu. (oran,tãogluriosu,escript·o,,c,, como 1 
Octa.v,t.no, Jo1é d'Afoncar e ou\roo. 

AgQra lá andll oCa,p/,.,.\utandocom oSr Z:ic:ir iu. Não é 

diffici! pr .. êr a quem pertencerá a vic1or ia. D"um Lado temo, 

uro homem illu1trado,de taleotoprovadocde up,ritol'tclo. 

Do out ro temo1 o CAn·,u, o Caipira que por mais dedoi,annot 

dirigiu na !'ido J,'/umitte11u11maiore1 diatr ibeaáquellesque 

hojelbedilonlogardequerno ma.Lse1n,·e, oC<>ipil'<lque 1<><101 

o,di .. i ,uentapnlavru,como i nventam ade.oioua.ourima1 

\'eja o publico, vejam u auctorida.de1,njamtodo1a.que 

m!lo1ettieutregud acríticado1aeonte,,imento1! 

C<>ntiníu. C<>ijli,-... con11n(1a u tu111 caria. , muito 1imilban-

1u a uroa correl(>Ondencia entreo Trawiaia ea Putori nhadn• 

AlpH, wntinúa a enlam&tU o roda-pé d'eue edi6cio. de que um 

dianovoinqui!inotenpu\sarâcomo incapazemii.l!gura. 

S.A.BB-c;..DOS D D0l!v.[I::sl'G-OZ 

z~ Mcoeu1 joga u crista& 

com1odo101desenhist111. 

em 10m de pr,:,phe.oia d·a1man:1ck: 

_.,nco1ta ! j'oid"bo"1"b.u! 

lnfelii: 

$ea\gumd'e\lu1echlmpaeo·acaneta 

lá.tevaiot11b:l.coeabocet11! 

Olha.Zé. 

nem com 1:in1111o!de ao pote 

Senãoqueruperderpé. 

aperta-te e compra.um bote •. 

Jerapé. 



O M0SQUIT0--FEYEHE1n0 12, 1876 
----------11 

~;111ava tudo no ma.is compl~to 1ocego na ugrada baiuea da. 

eng1.no1deduplic1.1ndeun1 numero1eralt1.deoutr<>1,quando 
1erna ellracçlo. DeC<1rto não.eráa.gor1. que o íarei,quando 
aMmdopreç0decu1to se pagaumagr<>111.co,nroi,do, a titulo 

dega.rantirnilose1oque,poi1astrapalha'.lupodem repetir•s<'> 
comod'ante1. 

Hua No,a do Ou,·idor, quando de ropcnte o Sr José Bento~eiu 

perturbar 1.quelle ~,ogano d'alma, kdo e ctgo,dirigindo uma cir-
cular ao1 bispo, bratile iros aOm de começarem a attender ás fülo raco JlOll d'isto uroa questão peuoal. mn parece-me 
neceuidade, du suu o,·elhas, pro,·endo de ,·igario1 colbdoa as que 01 Sr1 the1oureiro1 precisam de ser chamados á ordem. 

, freguuiu que d'eHu caree,,rn. Se querem 1er cambi1ta1, sejam-o muito embora, mas então 
larguem o ea.rgo. E1ta~m alli Jlara vender bilhetn por conta do 
Eotado,quelhupaga,epagabem, o trabalho, eaccrescent:..a 

i110 umgo11clli11M, que é uma.,·erdadeira i,npouç,toao1joga-Collado1 ou ducolladoa. l'S dgario, h!l.o de 1empre toaquiar. 

1 

:::.oc:::~:;o:~r:~::;~: .ca~~:~a;::0e1:t:ga:i::: :::• p~::e: 

occuiõe1eo1carneiro1eatholicos u.mbem. 
AprOHttar, pois, emquan\o Braz é thcaoureiro. 

Nao quer poNm o Apo,,tolo que ,·á por diante a idéa colla­

doradoSrJos4 Bento, até a:;ora un, do1 alfenin1 .d'aque!leorgão 
1 da candidaturadol)r R.ei, -Patu1co, o qual.aqui par:\ nós,pare­

ce-me que hade dr.r bem bons burr<» ao di,imo. 

1 

L& " ~lo ag'lra as illusõe• do eolltga.. E' bem feito: pois 
n1oogr.buatanto1 Agoraanoe-Hanta. 

Comtudo, o AJ~olo tem razão de se ad"lirar d'aquella me­

dida adoptada por um ruiniotro que até, hab1tualmente-p11.ra 
mo.irar tah·ei aos bons Ca!l,oli,;o, a aua igualdade de ,·istas-as-

1ign11 Jo cruz 

) O quo é facto é queoS;~ntoópouuidoda maníadas 

collatões. 
1 !laja villa o negocio do lixo. O Sr Itichardnt:1.colladoe 

quem f.lreapuqueodueo\\e. 

Quanto A limpeza .. o melhor é não (aliarmos de coi,a tão 

suja. 

1 

~; n~m ~ precigo, desde que s: deu logoordeni 11ara a comman­

dita It,chard ·,e rerobolsada de l2:ã0.1$580pela limpen e irri­
! gaç,1o da cid11de. no• ullimos qU111nrzed iu de janeiro, e no fim 

d'ute mu H br. de dar outra ordem para l!lo entrPgarem os 

dore1.én1uitr.11.rdinha porumvintern , 

E se nu regiõn 1uperiores não haquern mora!i1e estu tra­
palhieu, digam ÍHO, para os jornaesqueaindanfoe1tão,·en­

Jido, ou alugadoa ao governo. recommendarem ao publico um 

jogo ~uilo intereuante, porém prohibido-a ,·ermelhinha . 

ln{eli1mente11regiôessupniore1 não me r:rectm de11i-
1>ad11 a moraliurcoisa que ulha--<lnle1>dr.-1e, por falta de 
tempo. Cada dia se ,·i maia uma 11nridade e nada de no~o. 

ram::o;,u::~.~~~n :~a::u~ai::. ~::a~~nnial ;:;,.;::::ra;~:·;: ! 
mofen\Ql,eom nsrespectivascar111caiadas, que mais pareciam 
presuntos encapados. {aliando paraocireo,11arangaleriu,e 
indu1i,·amente para quem anoma,·s. á ent rada do recinto. Em 
~rto momento, uma d 'ellas que tinLa um IOIÔ uo regaço.atirou-o 
ao circo, e ahi ent raram ellas hgargalbadas e 1101 pincbl'a e 

uclaml,(ôe1. 

Não 1e póde H r inimigo d'uma doce a.legria, ma, tudo tem 

1eu1 limi1e,, e 1e oh 1e póde prohibir que no 1eu camarote 
nqnella, darou alegre• riam e gra~jem umat com u outra,, 
deve:,. auctoridadefazer-lhesnotarqueemcamnrotu ,·i1inbo1 

ha familia1, a qnem pouco póde apro,·eitnr ouvir a conversa, 

ali:laiMtructi,·a.detiloama,·eisda,nu, 

1 • 

!7:888$ ri. menues-desde que eotea Jl3S'lmento1 andam feitos 
j em dia, pouco importa que O lixo 18 amontoe pelai ruu e que Do contrario poderi pensar algum iogenuo-<> leitor. por 

1 j oa praguentos chamem a toda esta co iu -urn:1. deaaforada pa- uemplo-que u ditu auctoridades fe,:b:,.m 01 olho• a •_1mu 

l <o~ E' '"' "'" '"""" oomo Soo<o Em,-oho. 1 :•:,~:,::::.• P'"''"'"'mi.md,o"""m", • "''"'I''~"' I' 

E' deu nganar. Quantas gritariM u tê•n feito por ca11u das Mas l'in, qne não parece sugeito a esta• debilidades da 

l~\eriu. em c.~jo :scriptorio _officiti.l . n~o se encor.t ram :', ,·enda carne, póde mu ito bem mandar chamar eu:11 grandes dan1as e 1 

bi lhete& qu~ nuo l8Jam garantidos t Qual o re1ultadol obrigal-111:,. auignar termo de bem ,·iver. 

,,,,,º:.:·;:·:::;~::.::::::t· 00""""'"' " ' "'" ""' ""'· 1 .... ~:::~.::.'' .,,,,,,, ... ' ... ,,,.,. '"'""""ª''"• .. "'· 1; 

Qu:i.ndo, pelo maior do, acaso•, eu 1into um a nota de ~inte Roa. 1 

a fiuer-me co«gu no OObc,nunca ti,·eai nfeli 1 id4ade a.ir 1 
trocar por bilhetes d'umas loteri:u que andam 1uje;tas & t"ntos l T yp. Fluminen1e-Ru1 t: ,·ar iato da \",•iga o. 5. 
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